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No Mundo das Letras

Sem dúvida nenhuma, esse é o assunto de maior debate entre os profissionais de educação infantil, pais e estudiosos. Afinal, qual o melhor método para ensinar a ler e escrever?  


Lembro até hoje de como fui alfabetizada. Sem dúvida, o momento mais torturante da minha vida escolar. Eu lia textos sem sentido e tinha que copiá-los por centenas de vezes...

“Ivo viu a uva”, “A Babi é a babá do bebê. O bebê babou na babá.”, “A zabumba de Zilá é azul”.

Eu não usava cartilha, mas o castigo era parecido. Horas e horas a fio fazendo a tarefa de casa. Não tinha sentido nenhum aquilo para mim, que só fui descobrir o que era zabumba depois dos meus vinte anos de idade!


O ensino tradicional, responsável por toda esse massacre mental, traz em suas entrelinhas a certeza de que a criança não sabe de nada. Não tem experiências e por isso o professor, detentor de todo o conhecimento, fica responsável por transmitir aos alunos dados e mais dados. Depois, avalia-se o quanto cada um foi capaz de reter nesse processo e por fim surge uma dúvida instigante: Por que uma criança tão esperta e ativa, tira notas tão baixas? 


Isso é o que podemos chamar de “Educação bancária”, segundo o educador Paulo Freire, onde o professor “deposita” as informações nos alunos que têm por obrigação retê-las o mais fielmente possível.


Mas aí eu me pergunto: para que eu quero alunos que saibam o conteúdo décor e salteado, mas que não consigam resolver um problema da vida cotidiana? De que adianta decorar a tabuada se eles não conseguem resolver simples problemas, como perder-se em um supermercado lotado ? Para que ficar copiando, copiando, copiando? Não seria melhor se esse processo de aquisição da linguagem escrita fosse, pouco a pouco, construído junto com o aluno?  


E foi por essas e muitas outras dúvidas que fui revendo a educação que tive e aquela que recebi no meu curso de magistério. E é isso que eu gostaria de dividir com vocês.


Mas antes de qualquer outra coisa é de extrema importância conhecer como as crianças pensam o sistema de escrita.


Estudiosos como Emilia Ferreiro, Ana Teberosky, Delia Lerner, e muitos outros, têm se dedicado ao assunto.  


Hoje, já se vê que as crianças, mesmo as muito pequenas, têm suas hipóteses sobre a linguagem escrita e que essas idéias são coerentes e evolutivas. Conforme vão aprendendo e refletindo sobre o sistema, entendem como ele funciona.


Sabemos que mesmo pequena a criança tem suas hipóteses sobre tudo o que a cerca: como nascem os bebês, porque o sol não cai, onde mora a lua, etc... Isso significa que ela pensa e elabora idéias a respeito de tudo. Essas idéias são elaboradas a partir da vivência pessoal da criança.


Assim, a criança também tece hipóteses sobre o sistema de escrita e o professor que souber como pensam seus alunos, com certeza conseguirá fazê-los avançar sem pressão e respeitando o seu ritmo. 


Respeitar o ritmo de cada aluno, ter propostas diferenciadas em sala de aula é o diferencial do professor que entende que cada aluno é um, diferente dos demais. Não rotula, nem padroniza o seu grupo. As pessoas são diferentes umas das outras. Por mais que tenham a mesma idade, mesmos gostos e interesses, e até, características próprias da faixa etária, as crianças não são iguais em tudo. Cada uma recebeu um tipo de educação, teve vivências diferentes, passou por situações que o colega de sala não conheceu. Então pergunto: por que lidar com elas como se fossem iguais ? 

É preciso respeitar as idéias e o ritmo de cada um. Esse é o primeiro passo para um ensino eficiente e produtivo.


Os estudos revelam que as crianças seguem uma linha de pensamento em relação ao sistema de escrita. Conforme vai aprendendo e refletindo sobre o sistema, vai entendendo como ele funciona e conseqüentemente avançando em suas hipóteses.


Mas que hipóteses são essas?


As hipóteses surgiram da observação de muitas crianças, entrevistas com as mesmas, observação das produções por elas realizadas. Emilia Ferreiro, pioneira na pesquisa sobre a GÊNESE DA LÍNGUA ESCRITA, classificou-as nos seguintes períodos:

1o. Período Pré-Silábico I

Esse é o momento em que a criança compreende que para escrever são necessário letras. Passa a diferenciar desenhos (símbolos) das letras. Na verdade, quando pedimos para uma criança pré-silábica escrever alguma palavra, ela até pode utilizar rabiscos, mas existe uma INTENCIONALIDADE de escrever e isso é o que vale.

A hipótese central nesse período é a de que escrever é reproduzir os traços típicos da escrita.

Nesse momento, a tendência é estabelecer uma correspondência figurativa entre a escrita e o objeto em questão, ou seja , para escrever “boi” a criança utilizará muito mais letras do que utilizaria para “formiga”, isso porque ela leva em conta o tamanho do objeto. Um animal tão grande como o boi não pode ser escrito com poucas letras...

Predomina a escrita de nomes. Raramente a criança se preocupará em construir frases. Toda sua concentração estará voltada para suas primeiras tentativas em grafar seu próprio nome, de seus familiares e colegas de classe, ou de coisas que a cercam. 

A leitura nesse momento é feita de maneira global. Se pedirmos à criança que leia o que escreveu utilizando os dedos, ela o fará de uma vez só, sem estabelecer relações entre a fala e a pauta escrita (veja como a criança lê em vermelho).
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2o. Período Pré-Silábico II

Nessa fase, a criança compreende que para poder ler coisas diferentes, deve haver uma diferença objetiva na escrita Passa a utilizar traços gráficos mais parecidos com as letras.

Nesse período acontece algo curioso: A criança utiliza-se de modelos estáveis para escrever, isto é, ela pode utilizar para escrever palavras diferentes as mesmas letras, variando somente na posição. O primeiro modelo a ser utilizado é o de seu próprio nome,  geralmente

a primeira coisa que a criança aprende a escrever.

Exemplo:  Um menino de nome GABRIEL pode escrever assim :

GABIEL (vaca)

AGBI (carro)

GABIEAA (menino)

GABELAEI (leão)

AGBI (papai)

Chamamos essa alteração na posição, na quantidade e na qualidade das letras de “hipótese da variedade”.

A leitura acontece também, de forma global










3o. Período Silábico I

 Nesse período, a criança escreve utilizando uma letra para cada sílaba. Desse modo, ela trabalha com a hipótese de que a escrita representa partes da fala. Chamamos isso de recorte silábico. 

A leitura passa acontecer também de maneira silábica. 













4o. Período Silábico com Valor Sonoro (nas vogais ou consoantes)

Começam aqui, as tentativas de associação da fala com a pauta escrita Nesse momento, a criança tenta dar um valor sonoro para cada uma das letras. Pode-se dar valor sonoro às consoantes, às vogais ou ambas. 


O processo:

Assim, o professor propõe atividades que promovam o avanço de seus alunos. Tudo isso é um longo e trabalhoso processo. Requer muita observação, paciência e prática também.

Ajudando a criança SW

Mas como se dá esse trabalho em sala de aula ?

Vou contar um pouco do que fazemos lá na escola, e tenho certeza que se tentarem algumas dessas atividades com seus filhos, vocês verão grandes avanços.

O uso do computador facilita, e muito o aprendizado de crianças com dificuldade motora. Assim, não precisamos cobrar que reflitam sobre o sistema de escrita e se esforcem para tentar grafar as letras. Uma coisa de cada vez.

 Pode-se alternar também: ora utilizar o computador, ora papel. Aconselho o uso de canetas de ponta porosa grossa, do tipo canetão. Essa caneta desliza com mais facilidade no papel e não exige muita força. Outra opção são os lápis da Faber-Castel gigantes. Como eles tem um diâmetro mais grosso, fica mais fácil de a criança segurar. Porém acho que só existem lápis de cor. Nunca vi o grafite grosso.

Começando...

Uma das principais fontes escritas na Sala de aula é a lista de nomes. Ela é digitada com letras bem grandes e fixada na parede. Ela fica ali, do primeiro ao último dia de aula.

Em casa, pode-se fazer uma também. Pode-se criar uma lista a mais com o nome de todos os que moram na casa. Aos poucos, pode-se ir acrescentando nomes de outros parentes. 


Para saber como construir esse o outros materiais, consulte o arquivo anexo: MATERIAIS.doc

Exemplo: 

	ANDRÉA

	BIANCA

	CAROLINA

	DANIEL


Faça também várias letras móveis seguindo as instruções do anexo.

Gostaria de sugerir algumas BRINCADEIRAS :  

1 ) JOGO DO NOME:

Misture três nomes, incluindo o da criança. Peça que ela procure o seu. Parabenize caso ela o encontre e incentive-a a procurar novamente caso isso não aconteça. Vá aumentando o desafio adicionando mais nomes. 

2 )  JOGO DO TAPÃO

Vire todos os nomes para baixo e os segure em suas mãos. Vá virando um por vez e os leia para a criança. Ela deverá dar um “tapão” quando aparecer o nome dela. Vá aumentando o desafio lendo os nomes que ela ainda não conhece, até chegar a não ler nenhum. Para que o jogo fique mais legal, faça várias cópias do nome dela. Pode ir variando os nomes: PEDRO, RENATA, DANIEL...

3) ADIVINHE QUAL NOME É ?

Cubra algum nome com uma folha de papel não transparente e deixe somente a inicial aparecendo. Pergunte se a criança sabe de quem é aquele nome. Vá descobrindo o nome aos poucos até ela adivinhar. Conforme as letras forem aparecendo, vá nomeando-as:

“Olha...esse nome começa com V...você adivinha de quem é ? Agora apareceu o A... De quem será esse nome ? Oh, agora tem um S... quem será, hein ?”....

4) O QUE ESTÁ FALTANDO ?

Escreva o nome da criança (por exemplo, FELIPE) com as letras móveis, retire uma das letras e a coloque de lado com outra letra que não faça parte do nome. Por exemplo, retire o F e junte-o ao A. Pergunte à criança o que está faltando e mostre as fichas que você tem disponíveis ( F / A). Vá aumentando o desafio retirando mais letras e mais tarde utilizando outros nomes.

5) BRINCANDO DE DIGITAR

Com o auxílio da ficha com seu nome, a criança deverá digita-lo. Para os pais que tiverem facilidade com o computador, ensine-o a digitar no Powerpoint. Deixe que a criança o faça de várias maneiras, utilizando fontes e cores diferentes, vale até utilizar o Wordart. Crie um slide para cada nome digitado. Depois mostre a apresentação para a criança. Eles adoram ver um montão de nomes deles coloridos.... Não importa se o adulto fizer a formatação. Sepre faça com a criança ao lado, mostrando onde esta clicando e porque. Deixe que a criança o faça algumas vezes. Você verá que logo, logo, mesmo sem ter tido “aulas de wordart” eles serão capazes de fazer todo esse trabalho sozinhos.

6o. Alfabético

Chega o momento em que o a criança descobre que a sílaba não pode ser considerada como unidade. Ela compreende que cada um dos caracteres da escrita corresponde a valores menores do que a sílaba.

Um grande conflito é a ortografia. Afinal, nem sempre o som corresponde a letra que a criança acredita correta. Surgem as dificuldades com sons nasais, dígrafos e sons irregulares ( NH, LH,SS, RR, H, BR, TR, BR, S, Z, etc...). 

A leitura é feita da mesma maneira como se escreveu.

Mas, na leitura de textos como poemas e histórias, a preocupação maior é com a  decodi-ficação do que com a interpretação. Por isso a importância de um parceiro mais experiente que aos poucos vá retomando o que já foi lido e atribuindo significado junto com a criança.




Flávia Cunha / SP 

FAÇA UMA LISTA DOS BICHOS QUE VOCÊ PUDER LEMBRAR
































Escrita Silábico-Alfabética





ÁRVORE





Escrita pré-silábica I
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Percebam que as letras utilizadas são as mesmas de seu nome. O que pode variar, ou não, é a disposição dessas letras.
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GATO





ELEFANTE





FORMIGA





RÃ





CAVALO





FOR
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CLE





BI





CI





MI





TA





GA








�





CARRO





CASA
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ESCRITA ALFABÉTICA





SE VOCÊ NÃO FICAR DA MINHA TURMA, EU NÃO VOU TE DAR O SEU REVOLVÉR.
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